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Obra do maior complexo de 
saúde de Santa Bárbara avança

Vida Longa

Esporte virtual

Com entrega prevista para o primeiro semestre, a obra do 

“Cidade Saúde” avança para a etapa final em Santa Bár-
bara d’Oeste. As equipes realizam a instalação de vidros, 
ajustes de esquadrias, complementação do sistema de 
ar-condicionado e finalização da rede elétrica. Paralela-

mente, seguem os trâmites para aquisição de mobiliário e 
equipamentos, com parte dos móveis já entregue. Loca-

lizado no Jardim Alphacenter, o complexo será a maior 
estrutura de Saúde Pública do município, reunindo Centro 
de Especialidades, Central de Regulação, Atenção Básica e 
Vigilância em Saúde. O investimento é de R$ 18,4 milhões, 
com prédio de quatro andares e 3,6 mil m², projetado com 
foco em sustentabilidade e eficiência energética.

Jaguariúna contará com 28 
moradias do programa Vida 

Longa, iniciativa do Governo 
do Estado em parceria com 

a Prefeitura, voltada a idosos 
em situação de vulnerabilida-

de social. As casas gratuitas e 
adaptadas serão construídas 
no Jardim Europa, em área 
doada pelo município, forman-

do uma área de convivência.

A Secretaria de Esportes de 

Indaiatuba oferece aulas 
virtuais gratuitas de ginás-

tica e alongamento para a 
população, realizadas ao vivo 
às terças e quintas-feiras. As 

atividades duram cerca de 

40 minutos, são indicadas 
para todos os níveis e podem 
ser acessadas pela platafor-

ma Zoom.

Prefeitura de Santa Bárbara d’Oeste

Cidade Saúde ampliará a capacidade de atendimento

Nova Odessa avança em drenagem

Capacitação reforça rede de proteção

Novo sistema

Bloquinhos

Sessão Oridanária I

Sessão Ordinária II

Varejo testa escala 5x2 em Cosmópolis

Nova Odessa avança para a etapa final dos procedimen-

tos administrativos que vão permitir o início da obra de 
drenagem na Avenida Ampelio Gazzetta, ponto crítico 
de alagamentos recorrentes. Após novas chuvas, a área 
voltou a registrar inundação. O projeto busca resolver o 
escoamento do Córrego Capuava, ampliando a vazão e 
reduzindo riscos à mobilidade. A intervenção, estimada 
em R$ 1,95 milhão.

Americana promoveu, na quarta-feira (4), capacitação 
sobre o Protocolo de Atendimento às Mulheres em Situa-

ção de Violência para membros do Comitê Americana 
por Elas. A formação, conduzida pela professora doutora 
Bia de Carvalho, abordou monitoramento, avaliação e 
organização de dados, com foco na qualificação do aten-

dimento e no fortalecimento das políticas públicas.

Santo Antônio de Posse 
implantou o Sistema Eletrô-

nico de Informações (SEI), 
substituindo processos físicos 
por uma plataforma digital. A 
medida moderniza a gestão 
pública, amplia o controle e a 
transparência dos atos admi-
nistrativos e gera economia 

estimada em mais de R$ 200 
mil por ano.

Santa Bárbara d’Oeste recebe 
neste sábado (7), a partir das 
16h, o pré-carnaval do Bloco 
do Traquitana, no Museu 
da Imigração, com entrada 
gratuita. O evento antecipa 

o clima do Carnaval de SBO 
2026, que ocorre de 14 a 17 de 
fevereiro, com programação 
na Praça Central e desfile de 
10 blocos, reunindo shows e 
tradição de rua.

A Câmara de Paulínia realizou, 
nesta terça-feira (3), a segun-

da sessão ordinária de 2026, 
marcada pela aprovação do 
projeto que cria a campanha 
permanente “Vagas especiais 

não é privilégio, é direito”. A 
iniciativa pretende orientar a 

população sobre o uso correto 
dos espaços reservados a ido-

sos e pessoas com deficiência.

Outras propostas também 
entraram em pauta, como o 

plano “Paulínia Carbono Neu-

tro 2035” e capacitação para 
profissões do futuro. Também 
foi sugerido o atendimento 

odontológico 24 horas e o pro-

jeto Escola Segura. Também 
houve pedidos sobre transpor-
te, estrutura urbana e novos 

equipamentos de saúde.

O Grupo São Vicente inicia em fevereiro um projeto 
piloto com a adoção da escala de trabalho 5x2 em duas 
unidades de Cosmópolis, no Arena Atacado e no Su-

permercado São Vicente. O novo modelo garante duas 
folgas semanais, sem alteração da carga horária, e busca 
oferecer mais previsibilidade e equilíbrio entre vida pes-

soal e profissional. Durante o período de testes, a empre-

sa irá monitorar indicadores como rotatividade, absen-

teísmo e desempenho operacional para avaliar a possível 
ampliação da escala a outras lojas da rede.

Divulgação

Projeto avalia jornada e bem-estar dos funcionários

Preço do 
material 
escolar varia 
em até 280%

O PROCON de Sumaré di-
vulgou, um levantamento com-
parativo de preços de materiais 
escolares vendidos em lojas físi-
cas e em plataformas de comércio 
eletrônico. O estudo foi apresen-
tado às vésperas do início do ano 
letivo da rede municipal, marca-
do para 9 de fevereiro, e apontou 
diferenças expressivas entre os va-
lores praticados para um mesmo 
produto. A maior variação iden-
tificada foi a da borracha, que 
apresentou diferença de 280,77% 
entre o menor e o maior preço 
encontrados.

Ao todo, a pesquisa analisou 
12 itens considerados básicos nas 
listas escolares, como cadernos, 
mochilas, lápis, canetas, borra-
chas, réguas e papel sulfite. Para 
cada produto, foram apurados 
os preços mínimo e máximo, a 
média praticada e a variação per-
centual entre os estabelecimentos 
pesquisados.

Comércio físico

Nas lojas físicas do municí-
pio, alguns produtos chamaram 
atenção pelas diferenças signifi-
cativas de preço. A régua de 30 
centímetros, por exemplo, apre-
sentou variação de 160%, com 
valores entre R$ 2,50 e R$ 6,50. 
O lápis grafite nº 2 registrou di-
ferença de 150%, enquanto a 
mochila simples teve oscilação de 
127,27%, com preços que varia-
ram de R$ 55,00 a R$ 125,00. Os 

dados indicam que o consumidor 
pode encontrar valores bastante 
distintos dependendo do ponto 
de venda escolhido no comércio 
tradicional.

Comércio on-line

No ambiente digital, as os-
cilações foram ainda mais eleva-
das. A régua de 30 centímetros 
alcançou variação de 252,11%, e 
o caderno de 10 matérias chegou 
a 226,88%, demonstrando que 
a comparação entre diferentes 
plataformas é essencial antes da 
finalização da compra. O com-
parativo geral mostrou que, em 
8 dos 12 itens avaliados, a maior 
variação percentual ocorreu no 
comércio eletrônico. 

Apesar disso, a análise das 
médias revelou que, na maioria 
dos produtos, os preços médios 
online são inferiores aos das lojas 
físicas. Um exemplo é a mochi-
la simples, cuja média foi de R$ 
93,00 no comércio físico, contra 
R$ 49,45 nas plataformas digitais.

Diante desse cenário, o 
PROCON de Sumaré reforça a 
importância da pesquisa prévia 
como principal ferramenta para 
economizar na compra de ma-
teriais escolares. O secretário de 
Controle Interno e Transparên-
cia, Alisson Chuma, aponta a ne-
cessidade de atenção do consumi-
dor. “Os dados mostram que um 
mesmo item pode ter diferenças 
grandes de valor. Então, é funda-
mental pesquisar em mais de uma 
loja, tanto física quanto on-line.”

Levantamento do Procon aponta 
diferenças em lojas físicas e on-line

Freepik

Levantamento do órgão comparou os valores e 12 itens

da Redação


